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Este número contou a coordenação geral de 
José Luís Crespo, enquanto que o dossier temá-
tico foi da responsabilidade de Sílvia Jorge, Síl-
via Viegas, Vanessa Melo, Joana Lages, Fabiana 
Pavel e Murad Vaz.

Agradecemos a todos o trabalho inestimável 
que desenvolveram.

Votos de uma boa leitura.

Maria Manuela Mendes

O número 9 da Revista Espaços Vividos e Espa-
ços Construídos: Estudos sobre a Cidade tem 
como objeto de análise e na sequência do número 
anterior, os processos participados em projetos e 
intervenções urbanas e arquitetónicas.

Os 4 textos aqui publicados em língua inglesa 
assumem um caráter pedagógico relevante, na 
medida em que versam sobre experiências de 
carater concreto, envolvendo um intenso e pro-
fícuo trabalho com as comunidades locais, em 
países tão distintos como o Brasil, a Turquia, a 
Suécia, a Holanda, a Espanha e a Alemanha em 
que as pessoas e as comunidades são os princi-
pais protagonistas das intervenções em análise. 
O investigador e o profissional assumem basica-
mente o papel de co-participantes no processo.

Estas intervenções embora distanciadas no 
tempo, não deixam de ter como enquadramento 
de fundo o legado de Henri Lefebvre sobre a pro-
dução do espaço e o direito à cidade, o qual é re-
visitado no dossier temático que integra este nú-
mero, intitulado: Direito à Cidade (1968-2018), 
celebrando os 50 anos da publicação da obra de 
referência - Le Droit à la Ville. Os autores convo-
cam alguns dos conceitos mais emblemáticos da 
herança lefebvriana como o direito à cidade, o 
direito à obra, o direito à apropriação e a auto-
gestion, para ler e interpretar fenómenos paten-
tes em realidades tão diversas, como a francesa, 
portuguesa e brasileira.
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